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RESUMO

Essa revisão teve por objetivo verificar quais relações têm 
sido estudadas entre prematuridade e sofrimento psíquico do 
bebê, no período de 2017 a 2022. Foram utilizadas as bases 
de dados LILACS, PubMed, MEDLINE e PsycINFO, com os 
descritores: recém-nascido, prematuro, infant premature, so-
frimento psicológico, psychological distress. Dos 3758 artigos 
iniciais, 16 compuseram o escopo final da revisão. Observou-se 
relação entre prematuridade e risco psíquico para autismo e 
déficit de atenção, aumento das dificuldades socioemocionais, 
capacidade de regulação emocional, qualidade das intera-
ções entre bebês e cuidadores, estresse e padrão de apego. 
Houve predominância de estudos internacionais.Conclusão: 
encontrou-se uma incidência maior de sofrimento psíquico 
nos bebês prematuros, embora seja difícil comparar os resul-
tados, pois as escalas utilizadas foram distintas. É pertinente 
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que haja padronização dos instrumentos e que outros estudos 
sejam feitos no Brasil que permitam comparação com achados 
internacionais e qualitativas do tema.

PALAVRAS-CHAVE: prematuro; pré-termo; bebê a termo; 
sofrimento psicológico;

INTRODUÇÃO

Estima-se que 13,4 milhões de bebês nascem prematuramente com 
menos de 37 semanas de Idade Gestacional (IG), sendo a taxa de sobrevi-
vência entre 5% a 18% de forma geral, segundo a Organização Mundial da 
Saúde (OMS) (WHO, 2023). Houve uma discreta diminuição na incidência 
de nascimentos prematuros em determinadas localidades, segundo o último 
relatório da OMS (2023). Os bebês prematuros são classificados (OMS, 
2023) em subcategorias como prematuridade extrema (menos de 28 semanas 
de IG), pré-termo moderado (de 28 a 32 semanas de IG) e prematuro tardio 
(de 32 a 37 semanas de IG). 

A prematuridade é vista como um fator de risco biológico ao desen-
volvimento infantil (Passini Jr. et al., 2010), sendo esses bebês considerados 
vulneráveis e sensíveis a contrair outras doenças, com possibilidade de agravos 
e sequelas devido ao tempo extenso de internação, diferentes intervenções 
no corpo, intubação prolongada e alimentação artificial.

Além disso, muitos estudos têm se preocupado com os efeitos da 
prematuridade no desenvolvimento cognitivo das crianças, indicando maior 
risco de problemas no decorrer do desenvolvimento quanto às habilidades 
linguísticas, aprendizagem, cognição e socialização (Aarnoudse-moens 
et al., 2019). Contudo, há poucos estudos que consideram a estruturação 
psíquica do bebê, sendo a maioria investigações centradas nas repercus-
sões da prematuridade no desenvolvimento de habilidades e competências, 
especialmente quanto às funções neuropsicológicas e cognitivas (Frantz et 
al., 2021), deixando à margem questões relativas ao sofrimento psíquico e 
as interações do bebê com o outro.

São numerosas as produções no campo científico que apontam para 
a importância da detecção dos sinais indicativos de sofrimento psíquico 
nos bebês ainda no primeiro semestre de vida. Tem-se voltado bastante a 
atenção, nos últimos 20 anos, para a detecção de comportamentos indica-
tivos de sofrimento psíquico no primeiro ano de vida. Atualmente, alguns 
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psicanalistas consideram os impactos do sofrimento psíquico do bebê e suas 
formas de expressão. Tais sinais indicativos de sofrimento psíquico do bebê 
podem aparecer, por vezes, como ausência de apetite, falta ou excesso de 
sono, desinteresse pelos objetos, ausência de iniciativa em buscar o outro 
para iniciar uma troca prazerosa, recusa de olhar, choro constante, rigidez 
corporal, falta de atenção e menos responsividade. Todas essas formas de 
expressão da linguagem multimodal são tentativas do bebê de dizer sobre 
si e de seu sofrimento (Parlato-oliveira, 2019).

Diante disso, percebe-se a relevância da investigação entre os sinais 
indicativos de sofrimento psíquico e a prematuridade. Esta revisão, portanto, 
teve como objetivo verificar que relações têm sido estudadas na literatura 
científica entre prematuridade e sofrimento psíquico do bebê, considerando 
o período de 2017 a 2022.

2. ASPECTOS METODOLÓGICOS

O presente estudo é uma revisão integrativa de literatura e adotou-
-se a seguinte questão norteadora: “Qual relação tem sido estudada entre 
prematuridade e sofrimento psíquico do bebê?” pautada na estratégia PICO 
(Santos et al., 2007). 
a) Percurso de seleção dos artigos 

Foram realizadas buscas nas bases de dados Literatura Latino-Ameri-
cana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), PubMed (National Library 
of Medicine), MEDLINE (Medical Literature Analysis and Retrieval System 
Online) e PsycINFO. As buscas consideraram os descritores: recém-nascido 
prematuro e sofrimento psicológico, na LILACS, e psychological distress 
e infant, premature, PUBMED, MEDLINE e PsycINFO. Os descritores 
escolhidos para as buscas foram combinados pelo conector e em cada base 
de dados. As buscas ocorreram entre 20 de julho e 24 de setembro de 2022. 

Os critérios de inclusão dos estudos foram: artigos empíricos publica-
dos entre 2017 e 2022, em português, inglês, espanhol e francês, disponíveis 
na íntegra de forma gratuita em meios eletrônicos. Foram excluídos artigos 
de revisão de literatura, notas, editoriais, conferências, cartas, manuscritos 
e teses, artigos sobre sofrimento psíquico apenas da mãe ou dos pais, que 
abordavam questões relativas à prematuridade apenas do ponto de vista 
orgânico/fisiológico ou que abordavam apenas os aspectos neurocognitivos 
e desenvolvimentais da criança.

Foram feitas três etapas de filtragem dos artigos, na seguinte ordem: 
leitura de títulos; análise dos resumos quanto à pertinência ao tema; leitura 
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completa dos textos. Os artigos elegíveis foram 16, conforme fluxograma 
contido na Figura 1. 

Figura 1 - Prisma Flowchat (Adaptado) 
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

a) Características dos estudos 
As principais informações de caracterização dos artigos recuperados 

para análise (autores e ano da publicação; revista no qual o artigo foi publi-
cado e país; instrumento de coleta dos dados; idade gestacional e tamanho 
da amostra) estão apresentados na Tabela 1.

Dos estudos selecionados, 14 foram publicados no exterior. Apenas 
dois foram investigações nacionais sobre o tema (Bortagarai et al., 2021; 
Hoogstraten et al., 2018). A maior parte dos estudos foi desenvolvida na 
Europa (n = 7) e publicada no ano de 2022. Um artigo foi publicado an-
tes de ter finalizado sua coleta de dados, trazendo apenas considerações 
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Autores a ano Revista e país
Tipo de estudo e 

instrumento
Amostra (IG e 

tamanho)

Hoogstraten, Souza, & 
Moraes (2018)

Codas / Brasil Preaut; IRDI < 37 semanas N = 80

Sierra-García et al. 
(2018)

Span J Psychol / Espanha BSITDIII e SSP < 32 N = 130

Harmony (2022)
International Journal of 
Psychophysiology / Espanha

ISSA, EEAS, Bayley 
III 

Muito, moderado, pré-
termo e termo N = 56

Ginnell et al. (2022)
Psychoneuroendocrinology
/ Reino Unido

Still face <33 semanas N = 120 

Fumagalli et al. (2018) PLoS ONE / Itália
GSMD; PSD of 
GMDS

<32 semanas N = 26

Helle et al. (2019)
Journal of Affective Disorders 
/ Alemanha

BPI; CBC for ages Variado N = 183

Hadfield (2017) IBDevelopment / Irlanda
SD Questionnaire; 
BASM skils

≤33 semanas e 34–36 
semanas N = 11.334

Cambonie et al. (2017) PLoS ONE / França ADS e ADBD <32 semanas N = 163 

Dimitrova et al. (2018) EHD / Suiça SCL; CBCL ≤33 semanas N= 58

Vlaeminck et al. (2020) IBD / Bélgica
SP; IBQ-R; Mullen 
Scales; ADOS-2

≤30 semanas N = 55

Erickson et al. (2022) IBD / México SF < 32 semanas N = 22

Bortagarai et al. (2021) CoDAS / Brasil PREAUT; Denver II
< 37 semanas 
N = 165/130/102

Zheng et al. (2022) Frontiers Psychology / China ASQ:SE; IBQ-R
28 a 36 semanas 
N = 200

Gatta Miscioscia et al. 
(2017)

Neuropsychiatric Disease 
and Treatment / Itália

Trilogue Lausanne; 
Questionário 
italiano de 
temperamento, 
escala de 
empoderamento da 
família

28 a 37 semanas 
N = 52

Doiron et al. (2022) Infant Behav Dev / Canada RRCS
26 a 33 semanas 
N = 163 díades

Bustamante Loyola et 
al. (2020)

JMIR Res Protoc / 0Chile ADBS 
32 a 36 semanas 
N = 2, 6, 12 meses

Tabela 1 - Principais dados de caracterização dos artigos recuperados
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parciais (Bustamante et al., 2022). Dos outros 15 artigos, nove foram 
estudos longitudinais1 (60%) e o tempo máximo de observação foi de 
11 anos. Quatro artigos avaliaram os bebês duas vezes em 11 anos, dois 
artigos avaliaram os bebês três vezes em 18 meses, outros dois artigos 
avaliaram quatro vezes e um artigo avaliou seis vezes em 8 anos. Dois 
artigos foram estudos de delineamento pré e pós-experimental (13,3%) e 
quatro foram estudos transversais2 (26,6%).

Dos 15 estudos com resultados, sete trabalharam com amostras 
de bebês pré-termo moderado (IG 32-36 semanas) e prematuro extremo 
(IG <28 semanas). Os outros sete estudos trabalharam com prematu-
ros moderados, muito prematuros e prematuros extremos variando de 
24 semanas a 36 semanas. Um estudo investigou apenas amostras de 
prematuros moderados e muito prematuros variando entre IG 34 a 36 
semanas e igual ou menor que 33 semanas, e houve um estudo também 
que utilizou amostras de prematuros extremos de (26 a 33 semanas de 
IG). A média das amostras investigadas nos estudos foi de 840,46 bebês 
(mínimo de 22 e máximo de 11.134) e dez estudos compararam crianças 
nascidas pré-termo com grupos de crianças nascidas a termo. Todos os 
artigos trabalharam com a idade corrigida do bebê, o que é importante 
para a área.

Quanto à forma de avaliação do sofrimento psíquico infantil, 
foi observada uma grande variedade no uso das escalas. Foram uti-
lizadas 22 escalas diferentes e a maioria dos artigos utilizou mais de 
uma escala. As escalas que foram utilizadas duas vezes foram: Bayley 
Scales of Infant and Toddler Development III (de 2006), adotadas em 
trabalhos na Espanha; Preaut-Olliac (de 2017), em estudos no Brasil; 
Child Behavior Checklist (de 1991), utilizada em estudos de diferen-
tes países europeus; Paradigma Still Face (de 1978), usado no Reino 
Unido e México; The Infant Behavior Questionnaire (de 2021), usados 
na China e na Bélgica.

Dos 15 artigos revisados que continham resultados, nove encontra-
ram relação de maior sofrimento psíquico nos bebês prematuros, conforme 
mostra a Tabela 2:

1 Tipo de pesquisa que acompanha os mesmos indivíduos ou grupos ao longo do tempo para observar 
mudanças e desenvolvimentos em certas variáveis. 
2 São um tipo de pesquisa que coleta dados de uma população ou de um grupo específico em um único 
ponto no tempo. 
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Autores a ano Objetivos Resultados

Hoogstraten et 
al. (2018)

Comparar o nível de concordância es-
tatística entre os Sinais PREAUT e os 
Indicadores Clínicos de Risco/Referên-
cia ao Desenvolvimento Infantil 

A frequência de risco psíquico em bebês 
prematuros é superior nascidos a termo

Sierra-García 
et al. (2018)

Relações da prematuridade com o de-
senvolvimento infantil 

Não houve diferenças significativas 
entre crianças prematuras e a popu-
lação no comportamento das crianças 
e estresse materno

Harmony 
(2022)

Relação entre prematuridade e o risco 
para o desenvolvimento de déficit de 
atenção/hiperatividade

Todos os bebês apresentaram fatores 
de risco pré-natais e perinatais para 
lesão cerebral e achados anormais de 
ressonância magnética

Ginnell et al. 
(2022)

Se parto prematuro pode ser conside-
rado um estressor fisiológico no início 
da vida

Resposta alterada a um estressor agudo 
em bebês prematuros como resposta 
emocional abafada 

Fumagalli et al. 
(2018)

Se o stress nos bebês prematuros in-
fluenciou no desenvolvimento socio-
emocional

Mudanças epigenéticas precoces po-
dem contribuir à programação de longa 
duração do desenvolvimento socioemo-
cional em bebês 

Helle et al. 
(2019)

Relações entre sofrimento do bebê pre-
maturo com o sofrimento psicológico 
dos pais

Os pais que tem sofrimento psicológico 
podem ter sua percepção afetada da 
criança em relação a vulnerabilidade 
persistentemente

Hadfield 
(2017)

Relações entre prematuridade com o 
sofrimento psicológico dos pais e im-
plicações cognitiva

Crianças nascidas muito prematuras 
são ligeiramente mais afetadas pelo 
sofrimento emocional de seus pais do 
que são crianças nascidas a termo

Cambonie et 
al. (2017)

Investigar interações mãe-bebê e 
quaisquer distúrbios na alta e 6 me-
ses; avaliar interações desordenadas 
e o comportamento de retraimento 
social infantil

Interações desordenadas aos 6 meses 
foram associadas com distúrbio iden-
tificado na alta

Dimitrova et al. 
(2018)

Determinar se o grau de adversidade do 
estresse perinatal atua como modera-
dor na relação entre os escores emocio-
nais em infância e na pré-adolescência

Dentre as crianças nascidas muito pre-
maturas há associação entre a gravida-
de do estresse perinatal e problemas 
emocionais precoces

Vlaeminck et 
al. (2020)

Relações entre prematuridade e capa-
cidades cognitivas

Indicação de que os traços de tempe-
ramento merecem uma investigação 
aprofundada sobre quais prematuros 
são mais propensos a desenvolver TEA 
ou deficiências cognitivas

Tabela 2 - Principais objetivos e resultados (compilados) dos artigos recuperados
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Autores a ano Objetivos Resultados

Erickson et al. 
(2022)

Comparar comportamentos interativos 
maternos e regulação do estresse em 
pontos de tempo de 4 e 9 meses

O cuidado sensível parece particular-
mente importante para bebês nascidos 
prematuros

Bortagarai et 
al. (2021)

Relações entre os aspectos motores 
com o risco psíquico do bebê

O risco psíquico do lactente associado 
com o desfecho motor fino e grosso de 
prematuros e nascidos a termo

Zheng et al. 
(2022)

Relações entre prematuridade e com-
prometimento do desenvolvimento das 
relações socioemocionais

Participar de programa domiciliar de 6 
meses com cuidador para bebês pre-
maturos promoveu o desenvolvimento 
socioemocional

Gatta 
Miscioscia 
et al. (2017)

Comparar qualidade das interações en-
tre famílias com crianças prematuras 
com famílias com filhos a termo

O grupo de prematuros apresentou 
qualidade significativamente menor de 
interações familiares do que o grupo 
de prematuros

Doiron et al. 
(2022)

Relação entre a corregulação mãe-bebê 
e se ela teria alteração na população 
de prematuros

Resultados indicaram diferenças signi-
ficativas entre os grupos aos 18 meses

Dentre eles, cinco artigos trabalharam com amostras de prematuro 
moderado a extrema prematuridade (< 33 semanas de IG). A prevalência de 
resultados prejudicados aumenta mais acentuadamente à medida que a IG 
diminui para menos de 32 semanas e crianças muito prematuras apresen-
tam problemas de atenção e internalização de problemas comportamentais 
(Johnson; Marlow, 2011). Os resultados de maior sofrimento psíquico nos 
prematuros com menor idade gestacional podem ser explicados, possivel-
mente, tanto pela imaturidade neurológica ao nascer (Aarnoudse-moens 
et al., 2009), quanto pela prematuridade ser considerada um fator de risco 
para o desenvolvimento neurodesenvolvimental quando a idade gestacional 
é menor que 25 semanas de gestação (Duncan; Matthews, 2018).

Além disso, a variedade na utilização das escalas observada aponta 
para uma diversidade de olhar para o sofrimento psíquico do bebê e revela 
que não há um consenso na literatura sobre sua definição e tampouco na 
forma de medir o sofrimento socioemocional dos bebês. Alguns instrumentos 
buscam identificar o risco de doença por meio de pontuações e sintomas 
observáveis exclusivamente na criança, enquanto outros possuem caráter 
muito distinto de testes e protocolos, utilizando roteiros, sinais e vídeos 
das díades que buscam analisar para entender a constituição psíquica e a 
linguagem, a partir da consideração da dinâmica das interações entre o bebê 
e seus familiares.
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Alguns artigos utilizaram questionários para medir o sofrimento 
psíquico do bebê preenchido pelos pais e isto traz um impacto nos resultados. 
Obtém-se um resultado da percepção dos pais sobre o sofrimento psíquico 
do bebê e não um resultado referente às questões emocionais do bebê e suas 
dificuldades. Um dos artigos de caráter longitudinal (Dimitrova et al., 2018), 
fez a comparação entre os resultados dos pais e dos próprios adolescentes, 
e mostrou a discrepância de suas percepções. O adolescente se percebia 
emocionalmente muito melhor do que a percepção dos pais sobre ele. Isso 
pode ser explicado devido a vivência dos pais terem sido traumáticas no 
momento do nascimento e dizem mais respeito ao sofrimento deles do que 
do próprio filho. Isso revela também como ainda o bebê não é reconhecido 
como sujeito capaz de dizer sobre seu próprio sofrimento (Busnel, 2013).

Cabe ressaltar que alguns artigos se referiram à limitação de escalas 
para medir o sofrimento psíquico dos bebês e risco para Transtorno do Espec-
tro Autista (TEA), indicando que os sintomas de TEA aparecem apenas no 
segundo ano de vida. Tais críticas demonstram a carência de instrumentos de 
avaliação que se propõem a medir questões de desenvolvimento e de ordem 
psíquica e levam a questionar o conhecimento dos profissionais sobre os já 
existentes. Seria importante que mais instrumentos fossem disponibilizados 
e que os estudos adotassem metodologia comparável, para que discrepância 
de resultados não sejam fruto de vieses de avaliação e que se possa solidificar 
o conhecimento sobre aspectos psicológicos na prematuridade.

Os artigos recuperados também foram organizados em quatro cate-
gorias segundo os principais temas que abordavam, todos problematizando 
as relações entre a prematuridade e sofrimento psíquico do bebê.
a) Categoria 1 – Relações familiares e apego

Um conjunto de artigos considerou a importância das relações ini-
ciais dos cuidadores em relação aos bebês, muito embora o foco não seja 
sempre o bebê. Assim, quatro artigos estudaram as relações de interações 
dos bebês com seu entorno, mesmo tendo enfoques distintos; dentre eles, 
três encontraram diferenças na qualidade das interações nos grupos de pre-
maturos (Cambonie et al., 2017; Doiron et al., 2022; Gatta et al., 2017) e 
um deles não encontrou diferença quanto ao padrão de apego (Sierra-garcía 
et al., 2018).

Doiron et al. (2022) encontraram menos sincronia na relação mãe-
-bebê aos 18 meses. Entretanto, na amostra havia, apenas, pessoas com risco 
psicossocial. Gatta et al. (2017) verificaram menor frequência de olhar, de 
implicação na brincadeira, de envolvimento da criança e da família, da valida-
ção e co-construção no grupo de prematuros, quando comparados a crianças 
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a termo. E um artigo observou maior retraimento social infantil aos 6 meses 
(Cambonie et al., 2017). Esses resultados são encontrados na literatura e 
esse padrão pode ser explicado pela diferença nas produções pré-linguísticas 
espontâneas dos bebês, sendo elas menores nos bebês pré-termos, havendo 
um padrão comunicativo passivo nesses bebês ao serem menos responsivos, 
menos produtivos e envolvidos na comunicação, considerando as trocas 
diádicas interativas, eles respondem menos às iniciativas comunicacionais 
da mãe e iniciam menos os turnos de conversação (Salerni et al., 2007).

Já em relação ao padrão de apego, há resultados divergentes neste 
conjunto de artigos. Apesar da prematuridade ser considerada um fator de 
risco para o desenvolvimento infantil, uma parcela significativa dessas 
crianças não apresentou problemas em termos de níveis de desenvolvimen-
to, padrão de apego e estresse materno aos 24 meses (Sierra-garcía et al., 
2018). Diferentemente, um artigo encontrou maior retraimento social infantil 
aos 6 meses devido ao apego inseguro e identificou que não houve relação 
com a saúde mental materna (Cambonie et al., 2017). Embora eles tenham 
encontrado padrão de apego distinto, as escalas usadas foram diferentes 
e as idades das avaliações também, sendo difícil comparar os resultados. 
Seria interessante que os estudos utilizassem as mesmas escalas para medir 
o apego para que eles pudessem ser melhor comparados.

Além disso, este resultado faz pensar que é importante discriminar 
se as dificuldades na interação da díade acontecem pelo sofrimento psíquico 
encontrado no bebê ou não. Uma vez que mesmo com cuidadores disponíveis 
e que não experimentaram sofrimento psíquico pós-natal, há bebês que podem 
ser menos responsivos (Saint-georges et al., 2011). Sabe-se que os bebês em 
estágios pré-linguísticos são capazes de interagir de forma complexa e engajar 
as mães/pais em interações sociais mesmo que haja rupturas e dificuldades aos 
três meses de idade e que participam ativamente para restaurar a interação após 
rupturas comunicativas muito antes das vocalizações mostrarem um signifi-
cado linguístico claro (Bourvis et al., 2018). Sendo assim, vale enfatizar que 
mesmo que as emoções e atitudes dos pais após um parto prematuro possam 
afetar a qualidade do relacionamento inicial entre pais e bebê (Huhtala et al., 
2014) é necessário considerar ambas as variáveis para não haver relações 
causais de prejuízo ao desenvolvimento emocional e competências cognitivas 
posteriores para a criança por conta dos pais exclusivamente.
b) Categoria 2 – Risco psíquico, TEA e Transtorno Déficit Atenção e Hi-
peratividade (TDAH)

Três estudos longitudinais investigaram a relação entre prematuridade 
e risco psíquico para autismo (Bortagarai et al., 2021; Hoogstraten et al., 
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2018; Vlaeminck et al., 2020). Dentre eles, apenas um encontrou maior risco 
psíquico para autismo na população de prematuros. Os outros dois estudos 
não encontraram relação da prematuridade com maior risco psíquico para 
autismo, mesmo que um dos artigos tenha encontrado sintomas de TEA aos 
36 meses, houve limitação quanto à possibilidade de prever o risco para 
autismo (Bortagarai et al., 2021; Vlaeminck et al., 2020).

Este resultado vai na direção contrária do que está presente na 
literatura na medida em que se afirma que a prevalência de TEA é signifi-
cativamente alta na população de prematuros (Agrawal et al., 2018). Esse 
resultado mostra que não há maior risco psíquico nos bebês prematuros 
evidencia que, apesar da sua prematuridade, mantiveram sua capacidade 
intersubjetiva em se engajar nas relações com seus cuidadores, mostrando 
interesse em se orientar na direção do outro e exibindo comportamento de 
buscar pessoas, uma vez que essas características estão ausentes nos bebês 
que depois se tornaram autistas (Saint-Georges et al., 2017).
c) Categoria 3 – Estresse e regulação emocional

Dois artigos estudaram o impacto do estresse perinatal vivido pelo 
bebê no ambiente hospitalar e identificaram que ele tem efeito negativo no 
desenvolvimento socioemocional aos 12 meses (Dimitrova et al., 2018) e 
aos 11 anos (Fumagalli et al., 2018).

Segundo Johnson et al. (2018), a prematuridade é um estressor fisio-
lógico no início da vida devido a coexposições como dor, separação materna, 
nutrição subótima, instabilidade cardiorrespiratória e comorbidades comuns 
e os bebês muito prematuros estão suscetíveis a maior tempo de internação, 
logo esses bebês estariam mais propensos a desenvolver sintomas ansiosos, 
depressivos e de desordens psiquiátricas (Johnson; Marlow, 2011).

Em relação à capacidade de regulação emocional do bebê, dois 
artigos ressaltaram a importância do cuidado materno na regulação do 
estresse do bebê, sugerindo que futuros estudos levem em consideração o 
comportamento sensível da mãe e investiguem com mais atenção a com-
preensão dessas relações (Erickson et al.,2022; Ginnell et al., 2022). Eles 
revelam a preocupação de olhar para a capacidade da mãe em ajudar o bebê 
a se regular emocionalmente e atribuem a ela um papel de protagonismo.

Os artigos que compuseram essa categoria não encontraram dife-
renças socioemocionais significativas (Hadfield et al., 2017; Helle et al., 
2019), divergindo da literatura que indica que crianças muito prematuras 
e/ou com baixo peso ao nascer apresentam déficits moderados a graves no 
desempenho acadêmico, problemas de atenção e problemas comportamentais 
internalizados, que são desfechos adversos fortemente correlacionados à sua 
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imaturidade ao nascer (Aarnoutse-moens et al., 2019). Esses resultados se 
distanciam da literatura na medida em que observaram que essas crianças 
não apresentaram dificuldades em relação a seus pares nascidos a termo de 
forma longitudinal, com 3 anos e aos 8 anos. Esses resultados indicam a 
importância de mais pesquisas longitudinais com essa população.

Os outros dois estudos de intervenção revelam a relação entre a pre-
maturidade com o sofrimento psíquico na medida em que propuseram inter-
venções baseadas no déficit de atenção encontrado nos bebês (Harmony et al., 
2022), e o outro nas dificuldades socioemocionais que enfrentam por serem 
prematuros (Zheng et al., 2022). Harmony et al. (2022) contemplava uma 
amostra de bebês com risco para lesão cerebral e com dificuldade de atenção. 
A intervenção proposta foi o programa de estimulação precoce (EASP) e 
ressalta a necessidade de avaliações precoces e procedimentos de tratamento 
que sejam implementados antes da presença de sinais de TDAH. O outro es-
tudo (Zheng et al., 2022) propôs um programa de intervenção de estimulação 
sensorial, chamado 5-ISS, que é gerenciado pelos pais, em casa, e tem como 
objetivo o desenvolvimento socioemocional do bebê. Os bebês avaliados com 
seis meses Idade Corrigida (IC) mostraram melhor desempenho nas escalas de 
desenvolvimento socioemocional e temperamento comparado com os bebês 
de 1 a 3 meses (IC) que não apresentaram diferenças significativas.

É importante ressaltar que a presente revisão não incluiu todas as 
bases de dados existentes e limitou-se a investigar o sofrimento psíquico 
e dificuldades socioemocionais dos bebês nas publicações entre 2017 e 
2022, excluindo outros tipos de publicação que não fossem artigos empíri-
cos. Outros artigos recomendam e consideram atenção aos pais, indicando 
programas de apoio psicológico (Sierra-garcía et al., 2018) ou atenção 
especial aos cuidadores (Gatta et al., 2017; Helle et al., 2019), uma vez 
que maior estresse pode prejudicar a relação deles com os filhos (Doiron 
et al., 2022). Outro artigo sugere maior compreensão da relação da díade 
com estudos longitudinais, olhar para a dimensão psíquica e relacional do 
bebê com seus familiares e a implementação de intervenções com os bebês 
e seus cuidadores na alta hospitalar ou antes de haver sinais patológicos 
(Bortagarai et al., 2021; Erickson et al., 2022; Harmony et al., 2022). Por 
fim, outros artigos recomendam atenção especial à saúde mental materna e 
aos cuidados sensíveis para com o bebê, uma vez que as emoções e atitudes 
dos pais após um parto prematuro podem afetar a relação pais-bebê (Ginnel 
et al., 2022). Seria importante mais estudos na área contemplando a díade 
ou a família, a fim de analisar os sinais indicativos de sofrimento psíquico 
com a utilização de instrumentos padronizados.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os artigos discutiram o sofrimento psíquico do bebê por diferentes 
perspectivas e com a utilização de instrumentos variados ressaltando as 
relações entre sofrimento psíquico e dificuldades emocionais, risco para 
TEA, TDAH, capacidade de regulação emocional, qualidade das intera-
ções entre os bebês e seus cuidadores e padrão de apego. Encontrou-se em 
nove estudos maior sofrimento psíquico nos bebês prematuros, sendo eles 
maior risco psíquico para autismo, relação entre déficits de atenção em 
bebês prematuros e desenvolvimento de déficit de atenção/hiperatividade, 
maior stress perinatal nos bebês prematuros pode afetar o desenvolvimento 
socioemocional, apego inseguro, maiores dificuldades socioemocionais, 
qualidade menor das interações familiares. 

Os resultados apresentados pelos artigos analisados destacam a 
complexidade e a heterogeneidade dos efeitos da prematuridade no de-
senvolvimento psíquico e socioemocional dos bebês. A evidência de que 
bebês extremamente prematuros (< 32 semanas de idade gestacional) estão 
mais suscetíveis a problemas de atenção e internalização de problemas 
comportamentais sublinha a importância de se considerar a imaturidade 
neurológica como um fator crítico no desenvolvimento dessas crianças. A 
falta de consenso sobre as ferramentas de medição do sofrimento psíquico 
e a diversidade de métodos utilizados nos estudos também apontam para a 
necessidade de padronização das abordagens para que os resultados sejam 
mais comparáveis e robustos.

A discrepância observada entre a percepção dos pais sobre o sofri-
mento psíquico dos bebês e as autopercepções dos adolescentes sugere que a 
experiência subjetiva dos pais pode influenciar significativamente a avaliação 
do bem-estar emocional dos filhos. Além disso, a divergência nos resultados 
em relação ao padrão de apego e os desafios em identificar problemas de 
interação entre a díade mãe-bebê, mesmo quando os pais apresentam cuida-
dos sensíveis, evidenciam a necessidade de estudos que contemplem tanto 
o ponto de vista dos cuidadores quanto das próprias crianças. Isso ajudaria 
a entender melhor as dinâmicas relacionais e a evitar conclusões simplistas 
sobre a origem dos problemas emocionais e comportamentais.

Por fim, a análise dos artigos sugere que, embora a prematuridade seja 
reconhecida como um fator de risco significativo para problemas psíquicos 
e de desenvolvimento, ainda há uma carência de instrumentos de avaliação 
eficazes e padronizados. A padronização desses instrumentos é fundamental 
para uma melhor compreensão do sofrimento psíquico em bebês prematuros e, 
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para tanto, é fundamental que mais pesquisas longitudinais sejam realizadas, 
incluindo estudos no Brasil, dado que a maioria dos dados disponíveis são 
internacionais. Esses estudos futuros devem focar não apenas nos aspectos 
biológicos, mas também na dimensão psíquica e relacional, considerando 
a idade gestacional, a idade em que foi feita a avaliação no bebê e se tive-
ram intervenção ou não no período de tempo estudado considerando a sua 
influência nos resultados. 
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